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RELATOS 
DO BULE OU 
JACARANDÁS 
NO INFERNO
EPÍLOGO 

N
inguém reconheceria Guilherme 

-

tou a barba, fez uma pequena opera-

ção cirúrgica que lhe deu uns olhos novos (já 

não usa aqueles óculos grossos intelectuais 

a cair um pouco (ou a crescer menos, como 

no tempo de vida que terá ainda conseguirá 

vencer a corrida, em competição com o cabe-

Todos os dias pela manhã, faça chuva ou 

faça sol, vai ao ginásio, onde fez bons amigos 

– quem diria? E por vezes também caminha, 

Esta crónica, caros leitores, há que lê-la, 

assim ao ar livre de um dia de verão, com 

uma música de fundo do género Happy days 

are here again -

Guilherme pensa cada vez menos na política 

convencional, na velhíssima política que ocu-

pou uma parte da sua vida nos velhos tem-

PAULO FERREIRA 
DA CUNHA

-

distância das coisas mais sérias e mais pro-

-

-

Preocupam-no agora novas coisas e novas 

causas, mas antes de tudo gostaria de saber 

-

sa consciência são coisas que o preocupam 

e atento como eu, seu velho e bom Bule de 

guarda? Vejo que veste de forma menos con-

vencional, que comprou algum guarda-rou-

pa novo, que se atreve a ler livros diferen-

-

-
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-

Os visitantes aqui de casa também são ou-

-

mente com a elegância e discrição de sempre, 

mas com amigos mesmo, e não aqueles janta-

res convencionais para que convidava colegas 

e “correligionários” (?) apenas, e que eram, na 

-

nas radical corte com a condescendência pe-

-

nas maçadoria? Ou então (mas isso nunca 

-

cial, postiça, votada inevitavelmente à subse-

quente depressão?

Em Guilherme, o cul-

to da amizade, a que 

aliás sempre se consa-

alguma escassa submis-

são às regras de racio-

terá por completo aca-

bado, está em bom ca-

minho de se moderar 

-

-

-

-

terior “encarnação” e numa “nova encarna-

Gosto de ver Guilherme sorrir, cantar, até 

esboçar um passo de dança, ainda que sem 

E também passa menos tempo em casa, por-

que agora tem um atelier

-

lherme, que ultimamente acumulava vá-

-

jeto, normalmente sem assistentes, sem 

colaboradores permanentes, sem poder fazer 

“escola” (que foi uma tentação diabólica que 

o preocupou nos primeiros anos da sua car-

-

-

ciado, porque sabia que isso cria enormes de-

pendências e inimagináveis burocracias), re-

gularmente fazendo congressos e indo a co-

Get 

a life! – como essa palavra de ordem era per-

Era ele uma projeção de uma ideia de uni-

versitário que, com uma espécie de sonam-

bulismo, andava pela vida, guiado pelas suas 

proverbiais boas maneiras e a sua séria ética 

de berço, mas constrangido pelas mil e uma 

Claro que ele fazia 

-

curar manter a indivi-

dualidade e, antes de 

mais, o decoro apruma-

díssimo e a consciên-

vez mais repetia a frase 

de Gustavo Corção, se-

gundo a qual o tempo é 

-

sentia que estava a ser um peão (diziam-no 

agora “colaborador”) de uma máquina tritu-

radora, sem um vero propósito, sem um con-

-

mecanismos que, postos em marcha, provo-

-

dores e avaliados, sem tempo para respirar 

ensinar e aprender, pesquisar e comunicar a 

é uma outra forma de trabalhar para inglês 

É instituir a competitividade permanente 

necessariamente 
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-

outros? E as pessoas normais? Poderá haver 

pessoas normais sob o espectro da avalia-

ção e o medo do que uma má nota possa vir 

-

nam-se robots ao serviço de metas, algumas 

-

te notícia de incríveis despedimentos do ou-

Sempre lhe repugnaram burocracias e re-

formas burocráticas para conseguir as boas 

graças de uma racionalidade estrangeira, 

-

dos, por sua vez, a desperdícios em coisas 

-

gião, e essa devoção parecia-lhe atacada por 

Claro que ele adorava a Universidade (ain-

-

-

la mais larga da concha em que vive, o com-

putador portátil, ali naquela mesa de vidro, 

soltou um bip

Estava absorto a meditar na vida, nas cen-

noite adentro, nas dezenas de conferências 

-

nas, nos milhares de páginas de teses de mes-

trado e doutoramento que deveria ler, me-

ditar, e apreciar em júris dali a muito pouco 

tudo estava a ser demasiadamente enreda-

do por uma rotina de atribuição de graus e 

aprovados e no mercado, e a breve trecho de-

-

ção das teses no seu tempo, e de como agora 

-

-

guns colegas lhe diziam que pululavam er-

-

ção), de cálculo, de raciocínio, como impe-

rava verbalismo, demagogia, ideia-feita, e 

até plágio! Ele sentia que essa maré lhe es-

ele suportar que um candidato a Arquiteto 

lhe dissesse que não sabia desenhar, e que 

isso nunca tinha sido importante até aí? Ou 

que não sabia matemática nem geometria, e 

que, na verdade, o que queria era conceber, 

-

tro lado, que desdenhava das próprias ideias 

da criação ou da arte, preconceitos burgue-

ses, ou qualquer coisa do género?

Guilherme sofria com a sua amada Uni-

para lutar contra a barbarização e a buro-

-

rios, com capacidade e com vontade de não 

-

nerabilíssimos, acima de qualquer suspeita, 

cujas carreiras eram uma esteira de luz e ins-

-

-

lhavam as competências e promoviam não se 

-

sou a ser o que se emite mediaticamente, não 

o que se apura em labores de biblioteca e la-

O bip do computador acordou-o das suas 

Era um e mail duma empresa internacional 
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em que me encontrava, o belo papel timbra-

Estava escrita em francês, o que achei do 

-

esse iluminado escritório de arquitetura re-

eles durante o tempo que lhe aprouvesse, 

suspendendo as suas atividades académicas 

(ou, eventualmente, reduzindo-as a uma li-

O que interessa é a janela de futuro que se 

muito ponderada, fez meia-dúzia de telefone-

mas a aconselhar-se e todos os seus verdadei-

-

siasticamente o aconselharam a aproveitar a 

Toda a gente deveria ter oportunidades as-

prática o que se andou a estudar e a ensinar 

Face a tamanho entusiasmo perante a pro-

posta, Guilherme, que inicialmente pensara 

em recusar (estava velho demais para dei-

Arquiteto 

mesmo atelier de 

arquitetura com outros, na construção real 

Fez as malas sumariamente e assinou o 

Noto que desde então continua a não ter 
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também não tem tempo para coisas que não 

interessam, como as intrigas (que nunca cul-

tivou, mas que inevitavelmente acabava por 

não há tempo para muita informação nada 

-

-

pareciam, precisamente, de outra encarna-

-

dade das Papas de Sarrabulho, onde se con-

tinua a encontrar com o seu tio, que aí tam-

Guilherme está agora focado em gran-

des projetos concretos, e esqueceu todo um 

-

Pode ser que esta vida agitada de arquite-

-

terregno, e até que volte à Universidade, com 

-

-

-

seu guardião e cronista, agora sim, devo ca-

-

tinha, encontre à sombra da sua copa lilácea 


